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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Vice-Diretora e o Coordenador de Pedagogia do Instituto de Educação e Ensino Superior de Campinas encaminham a este Conselho, pelo Ofício nº 18/2015, protocolado em 07/12/2015, para análise e devida aprovação, o Projeto do Curso de Especialização em Educação Especial – Libras, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012. 

Foi solicitada diligência pela Assistência Técnica em 18 de fevereiro de 2016, com o objetivo de adequar o nome do Curso e a matriz curricular, além de solicitar o projeto de estágio do Curso. Após retorno da diligência, entre outras alterações, a denominação do Curso foi alterada para Curso de Especialização em Educação Especial – Deficiência Auditiva.

Novamente baixado em diligência para que a Instituição complementasse o Projeto, no que diz respeito à alteração de parte do corpo docente e à indicação do coordenador e do público alvo do Curso, em 06/6/16, pelo Ofício nº 12/16, a Instituição apresentou o Projeto com as devidas alterações. 

A matéria é regida pela Deliberação CEE nº 112/2012, que estabelece normas para formação de docentes em nível de especialização, para o desenvolvimento das atividades com pessoas com necessidades especiais, no sistema de Ensino do Estado de São Paulo.

1.2 APRECIAÇÃO

Com base na legislação vigente e no Projeto Pedagógico, passamos a informar os autos como segue:

Justificativa
O processo de inclusão de pessoas com deficiência auditiva apresenta a necessidade de uma série de adaptações e melhorias no contexto educativo e social no sentido de trazer maior qualidade no enfrentamento de suas restrições e dificuldades. O Curso abordará os aspectos da Língua Brasileira de Sinais e sua aplicabilidade em diversos segmentos sociais. O docente especializado em Educação Especial, nos vários níveis de deficiência auditiva, deve estar apto para operar em diferentes instituições educacionais com o objetivo de facilitar as conquistas dos alunos portadores dessas necessidades especiais intervindo em suas dificuldades e auxiliando-os na melhoria de suas condições educativas. No atendimento oferecido, busca formas criativas para atingir estes objetivos cooperando com as instituições educacionais, em geral de forma integrada com suas respectivas equipes de educadores. Poderá colaborar em parceria com estas equipes, orientando e informando sobre o processo educacional de seu atendido, ou, no caso de estar inserido nelas, contribuir com sua atuação especializada no trabalho profissional coletivo. Além disso, contribui com a oferta de profissionais qualificados para o exercício profissional docente, suprindo as necessidades identificadas no sistema educacional.

Objetivos Gerais e Específicos 
Gerais: promover a capacitação do profissional em Educação Especial e Inclusiva para lidar com processos de aprendizagem e suas dificuldades no contexto de diferentes instituições educacionais, por meio da formulação de práticas significativas voltadas à aquisição de conhecimentos e ao desenvolvimento de habilidades, tanto no que tange ao campo de atuação teórica quanto ao que se refere às atividades práticas, exercendo diferentes atividades relacionadas ao ensino, à pesquisa e à extensão universitária. Desta forma, promove a especialização de professores competentes para atuar na educação inclusiva de portadores de deficiência auditiva, desenvolvendo métodos, técnicas e instrumentos que tenham por finalidade o processo de ensino-aprendizagem dos alunos, relacionado com as especificidades desta modalidade.

Específicos: dentre os vários objetivos específicos destacamos os seguintes: aprendizado da Língua Brasileira de Sinais com vistas à inclusão e à educação bilíngue para surdos; transpor por meio da comunicação e conhecimento do campo da educação as barreiras entre as comunidades surda e ouvinte; conhecer os aspectos linguísticos da LIBRAS; compreender as proposta educacional do vigente bilinguismo aos alunos surdos; proporcionar conhecimento necessário para identificação das necessidades especiais na aprendizagem; apresentar métodos, técnicas e recursos didáticos para o processo de inclusão e trabalho com a diversidade; instrumentalizar o profissional que atuará com as pessoas portadoras de necessidades especiais com recursos que facilitem as relações na comunidade escolar.

Concepção do Programa: as escolas especializadas em educação inclusiva desempenham uma função importante no cenário social assumindo o compromisso de aprimorar a integração dos indivíduos portadores de necessidades especiais nas funções da vida cotidiana. Este objetivo é concretizado através do aprofundamento do processo de aprendizagem por meio da realização de projetos educacionais. Portanto, a formação do docente que pretende atuar ou atua neste tipo de atendimento educacional especializado, individualmente ou nas salas de aulas de escolas inclusivas, deve ser idealizada e materializada por profissionais da educação capacitados. Tarefa que busca dirimir os desafios enfrentados nos âmbitos da diversidade do público atendido, construindo métodos que visem um ensino baseado na pesquisa teórica e prática voltada à formação de qualidade. 
Carga Horária do Curso 

O Curso terá a duração de 680 horas distribuídas da seguinte forma:

● 500 horas de aulas teóricas;

● 100 horas destinadas ao cumprimento do estágio supervisionado;

● 80 horas destinadas ao Trabalho de Conclusão de Curso.

Horário, Vagas e Endereço 
O Curso será ministrado aos sábados, quinzenalmente, das 8h às 17h, com carga horária de 680 horas, num período de 24 meses, com início previsto para agosto de 2016. Em função das solicitações de informações adicionais durante o trâmite do Processo, o início deverá ser revisto pela IES.
Serão oferecidas 25 vagas.

Endereço onde o Curso se desenvolverá: Rua Antonio Ferreira Laranja, nº 57 – Jardim Garcia, CEP – 13061-100 - Campinas, SP.

Estrutura Curricular acompanhada das disciplinas, carga horária, docentes com a respectiva titulação, está disposta como segue: 

	Módulo I - Fundamentos

	Docente
	Titulação
	Disciplina
	CH

	1.Ariane Santos Nogueira
	Doutor em Linguística Aplicada – UNICAMP Graduada em Fonoaudiologia.

Especialista em Surdez: Desenvolvimento e Inclusão – UNICAMP.

Tem experiência na área de Fonoaudiologia e de Ensino, com ênfase em surdez e prática de linguagem na diversidade, atuando nos temas:  surdez, educação de Minorias, Inclusão escolar; Produção de Materiais Didáticos
	As Políticas Públicas e as Necessidades Educativas Especiais
	24

	2.Cecília Iacoponi Hashimoto
	Doutor em Educação (Psicologia da Educação) – PUC/SP 

Experiência: Palestrante na área da Educação; Coordenadora Pedagógica e Psicologia Educacional – Faculdade Max Planck e IESCAMP; Profª no curso de pós-graduação em Psicopedagogia e Docência do Ensino Superior.
	Psicopedagogia e Psicanálise


	24

	
	
	Teorias da Aprendizagem
	28

	3.Flávio Santiago
	Mestre em Educação – UNICAMP

	Orientação Familiar e Escolar
	28

	4.Carolina Rosa Campos
	Mestre em Psicologia – PUC/Campinas.
Cursos: Dança adaptada às pessoas com necessidades especiais - 2009;

Libras – 2008

Atua, principalmente, no tema da deficiência e da avalição psicológica, nos construtos de inteligência, criatividade e qualidade de vida.


	Fundamentos teóricos da Educação Inclusiva e da Educação Especial
	24

	
	
	Estudos dos Problemas e Distúrbios de Aprendizagem e suas possíveis intervenções
	24

	5.Silvia Camilo Ramalho


	Mestre em Psicologia – PUC/Campinas 

Experiência: ministra a disciplina de Educação Especial em curso de pós-graduação de 2004 – atual.

Psicóloga responsável pelo CAAPA


	Psicomotricidade e Processos Criativos
	24

	6.Talita Fernanda da Silva
	Mestre em Psicologia – PUC/Campinas Resumo publicado:

Criatividade e Aprendizagem – 2011
Criatividade no contexto de educação: um olhar para a deficiência - 2011
	Estudos de Neurologia Cognitiva e Problemas de Aprendizagem
	24

	Total   
	200

	Módulo II – Educação Especial e Inclusiva - Auditiva

	1. Ariane Santos Nogueira
	Doutor em Linguística Aplicada – UNICAMP 
Graduada em Fonoaudiologia.

Especialista em Surdez: Desenvolvimento e Inclusão – UNICAMP.

Tem experiência na área de Fonoaudiologia e de Ensino, com ênfase em surdez e prática de linguagem na diversidade, atuando nos temas:  surdez, educação de Minorias, Inclusão escolar; Produção de Materiais Didáticos 
	Deficiência Auditiva/Surdez: Fundamentos
	32

	
	
	Alfabetização e Letramento de Surdos: Adequações Metodológicas e Curriculares
	28



	
	
	Intérprete de LIBRAS na Sala de aula – Prática Educacional
	32

	
	
	Linguística Aplicada a Libras – Estruturas Gramaticais
	28

	7.Elizete Lobato Miranda
	Especialista em Educação Especial - UNIMEP
Graduada em Pedagogia. 

Experiência profissional em sala de Apoio Pedagógico Especializada. Professora de educação especial, atuando no ensino regular na EF, EM, EI, EJA e trabalho na inclusão social, viabilização para qualificação profissional e encaminhamento para o mercado de trabalho.

Resumos publicados em anais de congresso: 

- O Sucesso de Alunos com Necessidades Especiais – 2004.

- Deficiente auditivo: Sociedade e inserção social pelo trabalho – 1998.
	Formação Docente para Educação de Pessoas portadoras de deficiência auditiva
	28

	8. Keyla Ferrari Lopes
	Especialista em Atividade Motora Adaptada – UNICAMP

Graduada em Pedagogia.

Formação Complementar: Libras

Concluiu disciplinas do Mestrado em Educação Especial - Univ. de Lisboa

Atua na área da Educação Especial e Artes para pessoas com deficiência.

Atuou como Professora de Libras em Curso de Pedagogia, Letras e Música no UNASP e atua na Pós-graduação em Psicopedagogia e Educação Inclusiva da UNISAL. 

Artigos publicados em periódicos:

Proposta de Ensino de Sapateado para pessoas Surdas – Revista Brasileira de Ciência e Movimento -2009.

Contato, Improvisação e Interação: A Dança entre mães e filhos com deficiência (on line) – 2015. 
	Didática Aplicada a Libras no ensino de Disciplinas Específicas para Alunos Surdos
	28

	
	
	Expressão Corporais e Faciais Aplicada a Libras
	28

	9. Valéria Maria Fusch Ferreira
	Especialista em Psicopedagogia Construtiva – UNICAMP
Graduada em Fonoaudiologia e Pedagogia

Curso Aperfeiçoamento: Libras-Básico; Libras Intermediário e Libras.

Realiza atendimento a alunos com deficiência auditiva, no Liceu Salesiano N. Sª Auxiliadora - 2011-2014. 

Desenvolveu Projeto: A Interferência da comunicação bimodal no Processo de Aquisição da Leitura e da Escrita do Surdo no início da alfabetização – 2003.

Publicação de Resumo: Ampliação do Estímulo Auditivo na Melhora da Capacidade Auditiva.

Apresentação de Trabalho: A compreensão das regras do jogo “Quarto” com adolescentes surdo – Análise de uma experiência.
	Introdução aos Estudos da Língua Brasileira de Sinais – Libras I
	32

	
	
	Libras Intermediário II
	32

	
	
	Libras Avançado III
	32

	Total
	300

	Módulo III – Pesquisa Aplicada

	6.Talita Fernanda da Silva
	Mestre em Psicologia – PUC/Campinas
Resumo publicado:

Criatividade e Aprendizagem – 2011

Criatividade no contexto de educação: um olhar para a deficiência - 2011
	Estágio Supervisionado
	100

	
	
	Prática de Pesquisa –Grupo de Estudos
	20

	
	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	20

	10. Selma Machado Simão
	Doutor em Educação – UNICAMP.
	Metodologia da Pesquisa
	40

	Total
	180

	Total Geral
	680


O corpo docente é constituído por 10 professores, dos quais 3 são portadores do título de Doutor, 4 de Mestre e 3 de Especialista, estes últimos com experiência profissional e estudos pertinentes ao Projeto Pedagógico e, em especial, às disciplinas que ministrarão. 

A Coordenadora do Curso será a Profª Talita Fernanda da Silva, Mestre em Psicologia pela PUC/ Campinas, que o fará em conjunto com a Profª Carolina Rosa Campos, Mestre em Psicologia pela PUC/ Campinas.

As ementas das disciplinas e bibliografia estão nos autos de fls. 137 – 141.

Além dos Currículos Lattes que estão anexados aos autos de fls. 149 a 213, a IES apresenta um resumo da experiência profissional dos docentes que irão ministrar aulas no Curso de Educação Especial: Deficiência Auditiva, constante de fls. 142 v - 144.

Público Alvo 
Após diligência, a Instituição informou que o Curso será destinado ao graduado com diploma de Pedagogia ou Curso Normal Superior, com exigência do Diploma de Licenciatura.

Critérios de Seleção 
A seleção será realizada por meio de análise dos documentos pessoais e de certificação da graduação, currículo vitae e de entrevista.

Exigências para Matrícula 
Diploma de curso superior – Licenciatura, Histórico Escolar, RG, CPF, Certidão de Nascimento ou casamento e ficha de inscrição preenchida.

Projeto de Estágio Supervisionado 
As informações sobre o Projeto de Estágio Supervisionado como objetivos, metodologia, avaliação do estagiário e Bibliografia, em atendimento ao § 3º, artigo 3º da Deliberação CEE nº 112/2012, encontram-se nos autos de fls. 145 -148.

Metodologia 
As disciplinas serão desenvolvidas por meio de aulas expositivas, debates e análise de situações-problema e estudos de caso propostos pelo professor e/ou pelos alunos, além do recurso da aplicação de dinâmicas relacionadas aos conteúdos abordados. Os exemplos e situações práticas deverão se constituir em ponto de partida para a discussão situando-se como referências para exploração das teorias em estudo fundamentadoras da compreensão e do processo de desenvolvimento da aquisição de conhecimento.
Sistema de Avaliação 
Durante o Curso serão realizados trabalhos finais de disciplinas e seminários. A Instituição possui um sistema de ensino a distância, para gerir a entrega dos trabalhos e notas.

Frequência e Aprovação 
A frequência mínima exigida é de 75% da carga horária do Curso e o aluno deverá obter média mínima de 7,0, em cada uma das disciplinas para aprovação.

Trabalho de Conclusão de Curso
O Trabalho de Conclusão realizar-se-á através de um artigo científico.

Certificado
A Faculdade IESCAMP oferecerá o Certificado de Especialista, de acordo com a Deliberação CEE nº 112/2012.

Infraestrutura Física

Segundo a Instituição, a infraestrutura para o Curso está disposta em salas de aula e biblioteca com modernas instalações. Os recursos audiovisuais para as aulas teóricas são modernos e para as aulas práticas estão disponíveis instalações amplas e completas.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, nos termos da Deliberação CEE nº 112/2012, o Curso de Especialização em Educação Especial: Deficiência Auditiva, mantido pelo Instituto de Educação e Ensino Superior de Campinas, com até vinte e cinco vagas.

2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto no artigo 6º da referida Deliberação, o Instituto de Educação e Ensino Superior de Campinas deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das aulas. Esta relação deve conter o nome, curso de graduação, o endereço e localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas; a partir dessas informações, a Câmara de Educação Superior disponibilizará ao sistema estadual de ensino o rol de profissionais habilitados nesse Curso. 

2.3 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 22 de agosto de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Décio Lencioni Machado, Francisco de Assis Carvalho Arten, Jacintho Del Vecchio Junior, José Rui Camargo, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Martin Grossmann e Roque Theophilo Júnior.

São Paulo, 31 de agosto de 2016.

a) Cons. Roque Theophilo Júnior
Presidente no exercício da presidência de acordo com 

o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de setembro de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

             Presidente
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